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Resumo: O presente trabalho objetivou investigar as práticas pedagógicas em sala de aula com a 
utilização do lúdico e descrever como algumas destas atividades podem ser desenvolvidas nas 
aulas de matemática. A ludicidade é apresentada em vários estudos como um elemento 
potencializador do ensino/aprendizagem do aluno. Desta forma, este, por ser um elemento que 
permeia em todas as fases da vida humana, na escolarização de jovens e adultos, se torna 
importante por contribuir de maneira criativa e prazerosa para uma educação emancipadora no 
aluno. Este trabalho está estruturado sob a metodologia de uma pesquisa bibliográfica, pois se 
realiza a partir de registros já disponíveis de pesquisa anteriores. No estudo, temos por finalidade 
verificar pontos relevantes para a aquisição da aprendizagem da matemática para o aluno de EJA, 
quando há utilização de atividades lúdicas na metodologia do professor que venha potencializar o 
ensino e despertar o interesse e a motivação do educando. Concluímos que o lúdico se torna um 
grande potencializador no desenvolvimento da aprendizagem. Porém, é necessário que as 
atividades sejam elaboradas de maneira a não infantilizar os alunos realizando adaptações para 
que o aluno de EJA tenha seu contexto incluído nas atividades para se tornarem significativas 
despertando o desejo em participar conduzindo-o à construção ativa e significativa do seu saber.   
Palavras-chave: Educação de Jovens e Adultos; matemática; ludicidade.  
 
Abstract: The present work aimed to investigate the pedagogical practices in the classroom with 
the use of play and to describe how some play activities can be developed in mathematics classes. 
Ludicity is presented in several studies as a potentiating element of the student's teaching/learning. 
In this way, this, because it is an element that permeates at all stages of human life, in the 
schooling of young people and adults becomes important for contributing in a creative and 
pleasurable way to an emancipating education in the student. In the study, we aim to verify 
relevant points for the acquisition of mathematics learning for the student of EJA, when there is the 
use of playful activities in the methodology of the teacher that will enhance the teaching and 
awaken the interest and motivation of the student. We conclude that the ludic becomes a great 
enabler in the development of learning. However, it is necessary that the activities be elaborated 
so as not to infantilize the students, it is necessary to make adaptations so that the student of EJA 
has its context included in the activities to become significant, arousing the desire to participate 
leading to the active construction and significant of their knowledge. 
Keywords: youth and adult education; mathematics; ludicity. 
 
1. INTRODUÇÃO 
No processo histórico da Educação de Jovens e Adultos, essa modalidade de ensino é 
geralmente associada com a classe mais desfavorecida da nossa sociedade. Paulo Freire 
apud SCOCUGLIA (2006), sendo o mentor dessa modalidade, alude para o fato de que a 
sociedade está sempre em mudanças constantes, e exigindo novas 
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habilidades/capacidades dos indivíduos, sendo que a não participação destes nos 
processos políticos se explica pela estrutura histórica de dominação e dependência da 
nossa sociedade. Para o autor, com vista à mudança dessa situação, no intuito de 
despertar a consciência da pessoa para a sua realidade e se tornar autônomo e 
independente, o melhor caminho é a educação em sua plenitude.  
 
Neste sentido, o objetivo em desenvolver este trabalho se dá mediado pelo conhecimento 
de que o adulto em sua vivência, mesmo não tendo tido a oportunidade de se alfabetizar, 
carrega um amplo conhecimento prático que adquiriu em seu viver cotidiano e também 
concepções internalizadas da sua realidade social e cultural. O foco principal é refletir 
sobre os conhecimentos da matemática adquiridos nessas vivências pelo educando e a 
importância que este recebe na sala de aula a fim de promover o aperfeiçoamento do 
conhecimento que torne a pessoa emancipada, refletindo especialmente no elemento 
lúdico como instrumento que potencializa a aquisição da aprendizagem de maneira 
divertida e prazerosa.  
 
O presente trabalho é uma análise com maior criticidade de um artigo de minha autoria, o 
qual foi desenvolvido para a disciplina de Educação de Jovens e Adultos. Na mencionada 
disciplina, os alunos eram incumbidos de apresentar conteúdos e práticas metodológicas 
propícias para as aulas de EJA. Neste sentido, o artigo teve como foco os conteúdos da 
matemática, e teve, também, a preocupação de apresentar o lúdico nas aulas de 
matemática como facilitador da interação e potencializador da aprendizagem. 
Particularmente, tenho um interesse significativo por esta modalidade de ensino, porque 
vejo a Pedagogia como meio de facilitar e contribuir para a melhoria das condições de 
vivência do ser humano. Sabendo que Paulo Freire, ao pensar as teorias para esta, olha 
o sujeito como ativo da sua aprendizagem, afirmando que conhecer é intervir na 
realidade. Nesta perspectiva, como pedagoga, percebo a possibilidade de contribuir 
significativamente para o modo de pensar, de discutir os pontos de vista dos sujeitos da 
EJA baseado na relação mútua de troca de saberes. 
 
O presente trabalho pode ser classificado como uma pesquisa bibliográfica. Segundo 
Severino (2007), a pesquisa bibliográfica “utiliza-se de dados ou categorias teóricas já 
trabalhadas por outros pesquisadores e devidamente registradas” (SEVERINO, 2007, p. 
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122). A investigação levará em consideração, principalmente, o conhecimento prévio dos 
alunos de EJA e sua relação com a ludicidade. Neste sentido, também, o estudo 
apresentará atividades que envolvam o lúdico com a finalidade de propiciar aos futuros 
leitores uma reflexão de como utilizá-lo na sala de aula de EJA para o ensino da 
matemática.  
 
Nesta perspectiva, o estudo se preocupa em informar, com base em textos já existentes, 
a importância de valorizar o conhecimento que o aluno de EJA leva para a sala de aula e 
o aperfeiçoamento do seu conhecimento com a utilização da ludicidade, ressaltando que, 
ao desenvolver estas atividades na sala de aula, devem-se respeitar as particularidades e 
características dos alunos integrando as experiências destes. 
 
A educação de Jovens e Adultos talvez seja a modalidade de ensino que mais possui 
desafios, pois em sua efetivação diversos fatores devem ser levados em consideração, 
como a formação de profissionais capazes de reconhecer a real função de formar esse 
educando para a cidadania, respeitando suas especificidades, propondo práticas que 
atendam aos anseios, valorizando no processo toda a carga de conhecimento que o 
educando traz de sua vivência (MENDONÇA e ABRÃO, 2015). A matemática, muitas 
vezes, acaba sendo apontada por diversos estudiosos como uma importante ciência para 
o viver em sociedade. A todo instante o ser humano se depara com situações nas quais 
precisa resolver problemas cotidianos e a matemática, então, contribui para a formação 
do pensamento da clareza e do raciocínio mesmo que não tenha sido inserida na vida da 
pessoa de maneira formal com todos os seus mecanismos teóricos, e sim, por ser 
utilizada na práxis da vida cotidiana (MENDONÇA e ABRÃO, 2015).  
 
O elemento lúdico se insere no processo de escolarização do jovem e do adulto por ser 
um instrumento que possibilita o ser humano se introduzir em um mundo onde a 
representação da realidade garante o despertar da aprendizagem significativa. Neste 
sentido, a formação do profissional se apresenta importante, pois na EJA é preciso que 
haja reconhecimento das especificidades do alunado e que esse processo seja visto 
pelas políticas públicas como um trabalho que carece de um perfil próprio, tendo em vista 
a realidade dos indivíduos que estão inseridos nessa modalidade de ensino a fim de 
acabar com as lacunas que são tão vistas na atualidade; um trabalho que não leva em 
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consideração as dificuldades, interesses e as exigências do alunado, acabando por se 
firmar como mero amadorismo do ensino (BARCELOS, 2014).  
 
No que tange a qualidade da educação para jovens e adultos, Barcelos (2014) afirma que 
a oferta do acesso não é sinônimo de sucesso; não é apenas a garantia do atendimento à 
demanda por vagas que formará a pessoa crítica, mas, sim, garantido a permanência do 
aluno na sala de aula com possibilidades, materiais didáticos e práticas metodológicas 
que considerem a capacidade humana de pensar e agir no mundo.  
 
O texto está organizado em cinco subtemas, nos quais opta por fazer uma reflexão 
bibliográfica sobre cada um deles, a saber:  
 
A educação para o sujeito – partindo do processo histórico de como se deu o 
pensamento educacional a partir da compreensão do pensamento racional apresentado 
pelo pensamento filosófico de Chaui (2000), e segue apresentando as influências que 
pensadores como Jonh Locke, Jean Jacques Rousseau, Jean Piaget e Paulo Freire 
deixam para a educação na ótica de Vianna (2006), bem como a valorização da educação 
como parte do direito à vida em documentos de referencial nacional;  
 
A educação de jovens e adultos e o ensino da matemática – ressalta a importância do 
ensino da Matemática por ser um elemento presente basicamente no cotidiano diário do 
indivíduo, portanto útil à vida social, ao trabalho e por ajudar no pensamento da clareza e 
do raciocínio;  
 
A educação de jovens e adultos e a contribuição de Paulo Freire – refletem sobre o 
crédito firmado por Freire apresentado nas correntes educacionais as quais defende a 
liberdade do indivíduo a partir do processo de formação da consciência crítica;  
 
A qualidade da educação de jovens e adultos – apresenta o processo de configuração 
da EJA que ainda enfrenta barreiras tanto em conteúdos quanto em práticas especificas 
para esta modalidade de ensino, considerando fatores referentes às políticas públicas e 
às especificidades do alunado;  
 
Atividades lúdicas e a matemática – reflete a utilização do elemento lúdico como 
potencializador para a aquisição da aprendizagem em matemática, mesmo que seja 
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preciso para a sua utilização realizar adaptações no propósito de atender as expectativas 
de aprendizagem na EJA, apresentado algumas atividades lúdicas propícias para as 
práticas de ensino que contemplem os conteúdos matemáticos.  
 
Por fim, constatou-se que todos esses elementos são primordiais aos estudantes da 
Educação de Jovens e Adultos, haja vista que a ludicidade é, sem dúvida, um fator 
determinante no processo de ensino aprendizagem destes sujeitos excluídos 
historicamente na história da educação de nosso país. 
  
2. A EDUCAÇAO PARA O SUJEITO 
 
A definição do termo educação não é algo acabado. A sua concepção varia no tempo e 
nos seus objetivos. Sinteticamente na Constituição Federal e na LDB/96, parafraseando, 
a educação é uma ação que se desenvolve em ambientes e com mecanismos diversos, 
não é um processo que existe um lugar determinado para se desenvolver (BRASIL, 
1996). 
 
Não há como falar sobre educação sem fazer um levantamento do seu processo histórico, 
entender a natureza da educação contemporânea requer compreender como se formou a 
sua concepção, como esta ultrapassou no tempo as crises do sistema bem como os fatos 
e objetivos que serviram de base e suporte para a configuração educativa atual. A 
educação através dos tempos recebeu influências do homem e no homem. Para entender 
melhor, Vianna (2006) informa que a educação é a representação de tudo aquilo que 
desenvolve no ser humano competências e habilidades. 
 
Tomando a Filosofia grega como precursora do pensamento racional, Chaui (2000, p. 24) 
afirma que: 
 
A filosofia surge quando se descobriu que a verdade do mundo e dos 
humanos não era algo secreto e misterioso, que precisasse ser revelado 
por divindades a alguns escolhidos, mas que ao contrário, podia ser 
conhecida por todos, através da razão, que é a mesma em todos; quando 
se descobriu que tal conhecimento depende do uso correto da razão ou do 
pensamento e que, além da verdade pode ser conhecida por todos, podia 
pelo mesmo motivo, ser ensinada ou transmitida a todos. 
 
A relação que se faz com a educação é que a filosofia, além de explicar a origem e a 
ordem do mundo, também apresenta a verdade como permanente no princípio que a 
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sustenta, uma ação que pensa na coletividade humana dando importância ao diálogo e 
tomada de decisões que favoreça a todos os indivíduos da sociedade. A filósofa defende 
que o conhecimento só pode ser alcançado por meio da razão e da educação, portanto, a 
verdade é o que prevalece e não pode ser relativa ao sujeito cognoscente3, mas ser 
válida para todos (CHAUI, 2000). Neste sentido, a verdade, para o pensador Michel 
Foucault, é que os sujeitos se produzem em uma cultura, em um contexto social e em um 
regime de verdade determinado. Portanto, cada sociedade constrói, nos discursos e nas 
práticas, os objetos e regras determinando o que é válido e o que tem valor. Assim, em 
cada momento da sociedade, a verdade se faz determinada pelo que é considerado 
válido (CARNEIRO, 2000). 
 
A filosofia é compreendida como algo que: 
 
Não se dá como acabada, completa, mas como produção histórica, 
momento do trabalho mesmo de compreensão e expressão do real. É 
preciso, pois, afastar a ilusão de chegar a totalidade como algo acabado, 
constituído, a um fundamento absoluto, capaz de tudo unificar (COÊLHO, 
2004, p. 27). 
 
Neste mesmo sentido, pode-se compreender a educação. Em cada indivíduo ela é 
constituída de modo diferente, com objetivos que possam responder as particularidades 
considerando o contexto deste. O ser humano inserido em um mundo em constantes 
mudanças e adaptações, em cada momento vivido em meio ao turbilhão de novos 
objetivos se encontra a educação como meio de qualificar e aperfeiçoar para o momento, 
ora como ser social, ora como trabalhador. A relação entre ser social e ser trabalhador 
está estabelecida com base na ideia de Marx, segundo Oliveira (2010), quando informa 
que a existência material do indivíduo é o resultado do trabalho, este torna-se uma 
atividade de subsistência e de satisfação de carências imediatas. Como ser social em sua 
totalidade, o homem envolve, então, a sua individualidade nos interesses e carências 
especificas e a sua universalidade nas suas relações sociais de pensamentos e 
sentimentos. 
 
Pensar a educação, então, nos leva a refletir que esta não é um processo que se dá 
apenas na escola. A dimensão educacional ultrapassa o ensinar e instruir. O sentido da 
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uma reflexão através da interpretação mental da realidade. 
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educação representa o desenvolvimento de competências e habilidades no ser humano, 
as quais são adquiridas e aperfeiçoadas na prática cotidiana das atividades que 
desenvolve na vida.  
 
Para os medievais, a educação está na lógica da arte de pensar. Francis Bacon, na 
época, acreditava que o homem compreende e entende as situações na realidade quando 
este tem uma ideia clara a respeito dos fatos. Bacon foi um dos primeiros a pensar que o 
método científico daria poder ao homem, promovendo o progresso e a prosperidade. A 
partir do século XVII, a educação passa a ser vista como parte do direito à vida, com o 
pensamento de John Locke de que a educação forma pessoas livres e conscientes 
(VIANNA, 2006). Locke tem sua importância na teoria do conhecimento porque propôs 
pensar e “analisar cada uma das formas de conhecimento que possuímos nossos 
discursos, a finalidade das teorias e as capacidades do sujeito cognoscente relacionar 
com os objetos que ele pode conhecer” (CHAUI, 2000, p.145).   
 
A teoria de John Locke é estabelecida com base no empirismo, 4  o qual está 
fundamentado no seu livro Ensaio sobre o conhecimento humano, de 1690. Utilizando 
os dizeres de Faria (2011), para Locke o conhecimento é produzido a partir das 
sensações proporcionadas pelos sentidos, levando o homem à reflexão, resultando na 
sistematização das sensações. A afirmação mais famosa de Locke é que a mente 
humana é uma “tábula rasa”, o que significa dizer que o homem ao nascer é uma página 
em branco, portanto, são essenciais para o aprendizado as informações e vivências, às 
quais a pessoa se submete na vida. 
 
Jean Jacques Rousseau tem influência, também, na educação, pois formulou os 
princípios educacionais, na época, que servem de base até os dias atuais, que é ensinar 
a viver e aprender a exercer a liberdade. Jean Piaget e Paulo Freire também são 
importantes para a educação, apontando objetivos e princípios para o desenvolvimento. 
Piaget defende a formação do homem criativo, crítico e ativo, enquanto que Freire 
acredita que a educação divide em dois sentidos, o de dominação e o de opressão, e 
para que o oprimido possa se libertar é necessário que este tenha consciência crítica da 
                                                        
4  Empirismo é um movimento filosófico que acredita nas experiências humanas como únicas 
responsáveis pela formação das ideias e conceitos existentes no mundo. Atitude de quem se atém a 
conhecimentos práticos. https://www.significados.com.br/empirismo Acesso em 25/10/2016. 
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opressão e esteja disposto a transformar a realidade e, a educação, para este, constrói e 
liberta do determinismo5 (VIANNA, 2006). 
 
Neste mesmo caminho, uma preocupação de Paulo Freire é o diálogo entre educador e 
educando. Para o autor, a dialogicidade os torna sujeitos do processo educacional, e, 
assim, o educador não é um transmissor do conhecimento e sim um mediador que propõe 
dar oportunidade para a emancipação do sujeito, tendo como base o diálogo e a 
valorização dos saberes prévio.  
Partindo do pressuposto do direito do indivíduo à educação, na Constituição Federal, no 
Artigo 205, dispõe que: 
 
A educação, direito de todos e dever do Estado e da família, será 
promovida com a colaboração da sociedade, visando ao pleno 
desenvolvimento da pessoa, seu preparo para o exercício da cidadania e 
sua qualificação para o trabalho (BRASIL, 2007).  
 
Na Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, lemos, no Artigo 1º, que: 
 
A educação abrange os processos formativos que se desenvolvem na vida 
familiar, na convivência humana, no trabalho, nas instituições de ensino e 
pesquisa, nos movimentos sociais e organizações da sociedade civil e nas 
manifestações culturais (BRASIL, 1996). 
 
Ao analisar estas concepções de educação, percebemos que a segunda tem os mesmos 
sentidos que a primeira, porém são acrescentados elementos que nos levam a crer que o 
ato educativo não é uma ação isolada, mas um processo, ao qual várias instituições estão 
intimamente relacionadas, umas agindo em conformidade e auxiliando a outra, e não há 
possibilidade de que uma só realize a formação do indivíduo, pois cada uma tem sua 
função particular que complementa a ação da outra.  
 
Vianna (2006), na discussão que faz sobre a evolução do conceito histórico de educação, 
se apoia em Silva (2000), para afirmar que na Constituição Federal a educação está 
estabelecida em três objetivos básicos e que “só se realizará em um sistema democrático” 
(p. 133). Corroborando com esta ideia, a LDB, com relação aos princípios e fins, 
determina que a educação,  
 
                                                        
5 Determinismo deriva-se da palavra determinar que significa precisar, indicar (algo) a partir de uma análise. 
Portanto determinismo é um conceito filosófico que compreende-se como um sistema no qual tudo vem a 
ser por causas anteriores; uma corrente do pensamento que defende a ideia de que as decisões e escolhas 
humanas não acontecem de acordo com um livre-arbítrio, mas sim através de relações de casualidade. 
Conceito disponível em: https://www.significados.com.br Acesso em 25/10/2016. 
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dever da família e do Estado, inspirada nos princípios de liberdade e nos 
ideais de solidariedade humana, tem por finalidade o pleno 
desenvolvimento do educando, seu preparo para o exercício da cidadania 
e sua qualificação para o trabalho (BRASIL, 1996, Art. 2º). 
 
Nesta perspectiva, o primeiro objetivo que visa o pleno desenvolvimento da pessoa 
humana se fundamenta na dignidade, salientado por Sarlet (2001) apud Vianna (2006), 
como sendo “a dignidade intrínseca e distintiva de cada ser humano que o faz merecedor 
do mesmo respeito e consideração por parte do Estado e da comunidade (p. 134)”. O 
segundo objetivo, visando o preparo para o exercício da cidadania (Vianna, 2006), alude 
que o termo cidadania, neste objetivo, não está relacionado a direitos políticos e, sim, 
para a qualificação de agentes estatais; reconhecer a pessoa como integrada na 
sociedade tornando o sentido de cidadania como trabalho vinculado a direitos que 
propicie a todos os meios para que alcance uma vida plena (Pierdona 2004, apud 
VIANNA 2006). E, por último objetivo a qualificação para o trabalho: o trabalhador, 
munido de “liberdade, respeito e dignidade”, garante sua subsistência e o crescimento do 
país. Nas considerações de Vianna (2006), o equilíbrio social depende de uma educação 
de qualidade na qual a transformação do homem se dá no empenho do Estado, da família 
e da sociedade, permitindo uma formação cidadã e humana. 
 
É indiscutível que a Educação propicia avanços significativos ao homem e que desde o 
início da humanidade ela existiu em conformidade com cada tempo6. A educação da 
atualidade é resultado da evolução histórica. Sua configuração se dá em um constante 
movimento de aperfeiçoamento no propósito de atender as exigências de cada momento 
histórico. Voltando o sentido para a modalidade se ensino da EJA, um dos motivos que 
leva os estudantes a tomarem consciência para a decisão de ingressarem na escola, 
além do aperfeiçoamento, é que também podem se destacar na busca de realização 
profissional e também para contribuir com a formação dos filhos. 
 
3. EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS E A CONTRIBUIÇÃO DE PAULO FREIRE 
No artigo 37° da Constituição Federal Brasileira de 1988, lemos que a “Educação de 
Jovens e Adultos será destinada a aqueles que não tiveram acesso ou continuidade de 
estudos no Ensino Fundamental e Médio na idade própria” (BRASIL, 1996, p. 15). A 
                                                        
6  Tempo, neste sentido, é definido como Tempo Histórico, aquele percebido e absorvido pelos seres 
humanos, incluindo seu desenvolvimento e as esferas da organização política, econômica, social e cultural 
na qual este se insere. Disponível em: historiadomundo.uol.com.br/curiosidades Acesso em 26/10/2016. 
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presente citação da LDB contribui para legitimar o valor que tem a Educação de Jovens e 
Adultos. Na visão de Arroyo apud Soares (2011), a EJA ainda está se configurando, a 
qual se dá em várias vertentes, como a formação profissional, as especificidades dos 
educandos, a qualidade do ensino ofertado, as políticas públicas especificas para a 
modalidade, e as práticas pedagógicas pensadas de forma a integrar o cotidiano do 
aluno.  
 
A educação escolar tem como sua função primária oferecer condições às pessoas de 
compreender o mundo e nele intervir. Na EJA não é diferente: o educando está em busca 
de compreensão do mundo em que está inserido e, também, se aperfeiçoar para as 
novas exigências da sociedade contemporânea (MENDONÇA e ABRÃO, 2015).  
 
Neste sentido, o Parecer CNE (2000) apud Brito (2010) menciona que:  
 
O adulto não volta para a escola para aprender o que deveria ter aprendido 
quando criança. Para além do legítimo desejo de conhecimento social, ele 
busca a escola para aprender conhecimentos importantes no momento 
atual de sua vida, conhecimentos que lhe permitam “desenvolver e 
constituir conhecimentos, habilidades, competências e valores que 
transcendam os espaços formais da escolaridade e conduzam à realização 
de si e ao reconhecimento do outro como sujeito” (BRITO, 2000, p. 21). 
 
Portanto, a ação educativa deve reconhecer que o aluno, sendo sujeito pleno de direito, 
interage e cria condições de superar o lugar que ocupa no momento, buscando se 
aprimorar em conhecimentos que contribuem para a mudança da sua vida, seja ela 
cognitiva, social, ou profissional.  
 
Contudo, este sentido na Educação de Jovens e Adultos, no princípio de sua prática, não 
era bem assim. Em estudos realizados por Paiva (1983) apud Mendonça e Abrão (2015), 
apresentando a trajetória da EJA, apontam que o Censo7 Nacional realizado em 1890 
obteve, como resultado, que 85,21% da população brasileira era analfabeta, mas 
somente a partir de 1915 que dá-se início ao movimento contra o analfabetismo. Isso não 
significa que não existiu essa modalidade de ensino antes deste período, mas que nessa 
época é que houve uma maior efervescência neste sentido. Na época, surgiram vários 
movimentos com esse propósito, os quais eram vistos pela classe dominante da época 
                                                        
7 A palavra Censo tem origem do latim “census” que significa “estimativa”. Através do censo faz-se o estudo 
estatístico de varias informações acerca de uma população para esclarecimento ou para direcionar a uma 
ação.  
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como algo perigoso e, por isso, era necessário que a elite ajudasse para conseguir uma 
formação produtiva.  
 
Nesse modo de pensar da elite da época estava camuflada a perspectiva de 
profissionalizar para o mercado de trabalho, enquanto que a formação crítica do sujeito 
não tinha importância, levando a crer que essa era a maneira pela qual a classe 
dominante continuasse no controle. 
No Brasil, com o processo de industrialização e o aumento dos centros urbanos, em 
meados de 1930, é que a educação de jovens e adultos ganha força. Nas décadas 
seguintes, foram-se configurando as políticas sociais para integrar as massas urbanas na 
redemocratização do país, sendo marcante a década de 1960 com a experiência de 
educação de jovens e adultos pensada por Paulo Freire, idealizada sob a perspectiva de 
que o estudante produz cultura, portanto é sujeito ativo da aprendizagem (MENDONÇA e 
ABRÃO, 2015).  
 
Na década de 1990, Mendonça e Abrão (2015) mencionam que a EJA passa a ser 
valorizada e baseada na Constituição Federal de 1988, passando a ser uma modalidade 
da educação básica, bem como a criação das Diretrizes Curriculares Nacionais para a 
Educação de Jovens e Adultos, com o Parecer n° 11/2000 apontando como 
“responsabilidade da EJA de restaurar o direito de uma escola de qualidade, restabelecer 
a trajetória escolar e propiciar a atualização do conhecimento para toda a vida” p. 319.  
 
A proposta defendida por Freire é de que a ação educativa deve estar intimamente ligada 
à realidade do educando, possibilitando ao mesmo problematizar sua realidade e, assim, 
poder desenvolver um conhecimento significativo coletivamente, tendo o educando no 
centro do diálogo, o pensar e o criar como elementos para o processo do conhecimento. 
A educação libertadora, uma das correntes apresentadas por Freire, representa muito 
bem essa ideia. Como prática da liberdade, a educação não deve só transmitir 
informações, mas produzir o senso crítico nos sujeitos, dando condições para que a 
transformação da realidade do sujeito aconteça na conscientização, vindo a se libertar da 
opressão.  
 
O mundo no qual estamos inseridos é marcado pela opressão e dominação do mais forte 
sobre o mais fraco. Paulo Freire viveu esse modo dominante muito bem representado nos 
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relatos do livro: Por uma Pedagogia da Pergunta (1985), escrito por ele e Antonio 
Faundez. Em um diálogo, apresentam informações sobre o tempo em que ficaram 
exilados no Chile devido ao golpe militar de 1964. Ficando evidente a motivação da sua 
defesa por uma educação a partir da dialogicidade, no qual o sujeito escuta e cria um 
ambiente de confiança e, a partir da realidade deste, produzir o conhecimento.  
 
Vigotsky apud (REIS, 2010, p. 2) diz que o “desenvolvimento é fruto de uma grande 
influência das experiências do indivíduo”, porém, cada um dá um significado diferente a 
essas vivências. Assim, pode-se perceber que em uma sala de aula de EJA encontramos 
uma diversidade de opiniões. Neste sentido, a metodologia de alfabetização pensada por 
Paulo Freire, resultado de sua experiência dos muitos anos de trabalho como professor é 
o marco para a Educação de Jovens e Adultos. Para o autor, a alfabetização deve 
garantir ao educando ser visto como possuidor de conhecimentos e que a alfabetização 
seja o aperfeiçoamento do saber.  
 
A Educação de Jovens e Adultos fundamentada nas Diretrizes Curriculares apresenta, 
segundo Mendonça e Abrão (2015), funções a serem aplicadas. A Função Reparadora, 
Função Equalizadora e Função Qualificadora. Quanto ao significado destas funções, a 
primeira é a garantia de ingresso no âmbito escolar restaurando um direito que lhe foi 
negado, a segunda é um apoio aos trabalhadores que por motivos diversos tiveram que 
abandonar os estudos poderem novamente experimentar novas experiências sociais, 
culturais e políticas, e, por último, a terceira é objetivada como função constante, contínua 
em busca de solidariedade, igualdade e diversidade. 
 
A possibilidade de frequentar uma sala de aula para os adultos que não tiveram acesso 
quando criança é uma oportunidade de realização de um sonho repleto de significados 
construídos durante toda a vivência. Cabe ressaltar alguns como sendo a necessidade de 
contribuir com a educação dos filhos, o aperfeiçoamento para o trabalho e, o mais 
importante, o sentimento de conquista em poder inserir-se em uma sociedade 
poliformista, 8  na qual acontece um avanço tecnológico descontrolado e exigências 
qualificativas para um bem-estar social.  
                                                        
8 Sociedade poliformista, segundo (Bauman, 2005) apud Coelho (2010), é compreender que vivenciamos 
uma sociedade em constante mudança. As transformações abrangem os diversos aspectos do mundo 
social que refletem nas subjetividades dos sujeitos, tais como: estrutura familiar, valores atribuídos aos seus 
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O trabalho, como sendo uma prática social, apresenta-se para a EJA como um dos 
principais fatores que leva o adulto à sala de aula. Uma maneira de se incluir mais 
aperfeiçoado nas exigências que a sociedade impõe, de forma a compartilhar mais 
equitativamente de suas responsabilidades sociais ou trabalhistas.  
 
4. QUALIDADE DA EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS 
No que se refere à qualidade da Educação, o direito ao ensino com qualidade, ainda não 
está garantido o acesso e a permanência do aluno na escola. Isso se dá por diversos 
fatores, e quanto a EJA destacam-se os principais como sendo à distância das escolas, o 
trabalho dos alunos, a formação do professor, entre outros. Como anteriormente 
mencionado, o acesso somente não garante o sucesso, as políticas de permanência 
desse aluno na sala de aula é que verdadeiramente irão efetivar resultados positivos.  
 
Barcelos (2014) relata que a qualidade da Educação na Legislação Brasileira não está 
bem estabelecida, pois não apresenta elementos que representem um padrão de 
qualidade, não há características para o ensino ser com ou sem qualidade. Barcelos 
(2014) acrescenta que esse é um fator que contribui para o fato de a qualidade permear 
em torno apenas de garantia de atendimento da demanda por vagas e, nesse sentido, a 
qualidade se forma apenas quantitativamente. Quanto à qualidade qualitativa para o 
autor, no ensino da EJA, é preciso buscar uma prática que considere a capacidade 
humana de pensar e agir. 
 
Nesse sentido, Barcelos alude que: 
Oferecer uma educação de qualidade a sujeitos jovens e adultos implica 
conhecer sua realidade e reconhecer necessidades, possibilidades e 
aspirações, incluindo-os nesse processo. E nos impõe a necessidade de 
pensar a educação de jovens e adultos não para os sujeitos jovens e 
adultos, mas, sim, com os sujeitos jovens e adultos (BARCELOS, 2014 p. 
495). 
 
Percebe-se que a EJA apresentada por Freire é uma ação educativa participativa, 
considerando o contexto em que os sujeitos estão situados e principalmente as 
aspirações que estes têm na vida. Outro pressuposto que contribui para a efetivação da 
qualidade do ensino da EJA é a formação do profissional que atua nessa modalidade. O 
trabalho na EJA, segundo Soares (2011), percorre por aspectos que levam em 
                                                                                                                                                                                        
membros, exigências do mercado de trabalho, diminuição dos espaços e do tempo em decorrência das 
novas relações sociais.  
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consideração o educando em sua diversidade e características. Pensar uma proposta que 
vá ao encontro das necessidades e exigências do aluno, preocupar com uma 
infraestrutura que resguarda a realidade do público, mas, para além de tudo isso, é 
preciso incluir flexibilidade de tempo e espaço, disponibilidade de recursos didáticos e 
políticas que favoreçam a permanência dos educando.  
 
Para Soares (2011), a fraca formação dos educadores é um dos fatores que mais 
contribui para o fracasso, pois a EJA está se realizando como mera reprodução do 
amadorismo e do improviso. O profissional da EJA, na visão do autor, carece de uma 
formação específica. As práticas de ensino com jovens e adultos está rodeada de 
complexidades. É preciso que tenha clareza e reconhecimento de que o conhecimento 
adquirido na vida do sujeito deve ser considerado e avaliado como importante, tanto 
quanto o saber transmitido pela escola, e que os tempos e ritmos são distintos dos que se 
propõem para a criança. A formação do educador deve propiciar a percepção das 
especificidades do aluno na EJA. 
 
O Art. 7° da Resolução CNE/CEB N° 1, de 5 de julho de 2000, apresenta que a formação 
inicial e/ou continuada dos profissionais da EJA se referencia, nas Diretrizes Curriculares 
para o Ensino Fundamental e Médio, e as Diretrizes para Formação de Professores, 
apresentadas deste modo, já à obrigatoriedade de adaptações para que possa atender as 
funções da EJA de formação humana e acesso à cultura geral, aprimorando a 
consciência crítica, a atitude ética e o compromisso político tornando-o autônomo 
intelectualmente. Nesta abordagem, as dificuldades relativas à formação dos profissionais 
estão paralelas à ausência de publicações especificas para a EJA, embora sejam uma 
preocupação que vem ganhando força nos últimos anos, resultando na obrigação de 
adaptações na maioria dos conteúdos e metodologias dos profissionais para que a ação 
educativa não se remeta a ação voltada para a criança. No intuito de evitar essa 
infantilização, na sua ação os profissionais buscam atuar tendo como base autores 
tradicionais, apesar de uma apresentação de exercícios mecanizados.  
 
A N° 1 Resolução de 5 de julho de 2000, Parágrafo Único do Art. 5°, apresenta como 
identidade desta modalidade de ensino: 
Considerar as situações, os perfis dos estudantes, as faixas etárias e 
pautar pelos princípios de equidade, diferença e proporcionalidade na 
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apropriação e contextualização das diretrizes curriculares nacionais e na 
proposição de um modelo pedagógico próprio (CNE/CEB, 2000). 
 
Para refletir melhor, Brito (2010, p. 14), afirma que “tanto os conteúdos a serem 
trabalhados, como os tempos e os métodos de ensino deveriam ter perfis próprios”. 
Portanto, as políticas de formação dos profissionais da EJA devem refletir uma formação 
que propicie ao educador perceber e levar em consideração as especificidades do aluno.  
 
5. EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS E A MATEMÁTICA 
A origem da matemática é remota. Os primeiros registros são dos gregos nos séculos VI e 
V aC. e sua invenção se dá basicamente com a necessidade de quantificar rebanhos, 
medir tempos e espaços, levando o homem a refletir sobre o seu saber existente e o que 
se pretendia conhecer. O termo matemática é de origem grega e significa ciência do 
conhecimento ou aprendizagem do raciocínio lógico, abstrato. Segundo o Dicionário 
Aurélio, matemática é a ciência que tem por objetivo as grandezas, formas e relações 
numéricas.  
 
A matemática é indispensável para a vida em sociedade. O ser humano, em suas 
relações sociais, está a todo instante se utilizando desta ciência para resolver alguma 
situação-problema que vivencia. Saber matemática, então, se torna necessário para viver 
em sociedade (CARRAHER, 1989).  
 
Segundo Brito (2010), o princípio fundamental da educação de Jovens e Adultos é “formar 
o aluno para o acesso à cultura e ao conhecimento científico”. Assim, é preciso inserir na 
educação Matemática “conhecimentos e procedimentos construídos e adquiridos nas 
leituras que os jovens e os adultos fazem do mundo e de sua ação nele”. 
 
Nesse sentido, no que se refere à EJA, alguns autores apresentam a necessidade de 
considerar as experiências que o aluno traz de sua vida cotidiana. Sendo a matemática 
uma necessidade importante para o viver social, busca-se investigar, então, se esse 
conhecimento é considerado na sala de aula, na prática pedagógica do profissional 
(CARRAHER, 1989).  
 
O ser humano em sociedade (referindo aos sujeitos não alfabetizados) está em constante 
contato com situações diversas nas quais usa aspectos da matemática, mesmo sem ter 
em sua consciência conhecimento das estruturas lógicas desta ciência. Percebe que na 
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vida cotidiana as pessoas utilizam a matemática em diversas atividades, mas, 
precisamente, nas referentes ao trabalho e são capazes de concluir os cálculos. No 
entanto, não reconhecem as estruturas que o compõem, mas que o ingresso na 
escolarização pode proporcionar a clareza para esse entendimento, sendo percebido nas 
atividades que desenvolvem no dia a dia. 
 
Nesta perspectiva, Gonçalves (2010) apresenta a importância do ensino da matemática 
na escola por ser útil como instrumento para a vida, como instrumento para o trabalho, 
por se integrar à cultura e por ajudar no pensamento da clareza e do raciocínio. Ainda 
neste sentido, o autor aponta que, no interior da escola, as ações devem ser 
desenvolvidas de modo a despertar o interesse do educando para que a aprendizagem 
seja significativa.  
 
Retomamos novamente a visão freireana quando a proposta de metodologia na EJA é 
manter o aluno no centro do processo, permitindo-lhe expressar seu conhecimento para 
que este seja abordado na prática de ensino em sala de aula, contextualizado com a 
realidade do educando, como afirma Soares (2011): “as manifestações dos educando 
devem ser geradoras de situações-problemas. Ao professor cabe a função de fazer o elo 
desse conhecimento do cotidiano (informal) com o conhecimento científico” (formal) 
(SOARES, 2011, p. 28). 
 
O aluno adulto já aprendeu, durante o decorrer de sua vida, a superar os desafios que 
lhes são expostos, e com essa superação adquiriu aprendizagens que, no confronto com 
suas necessidades, permitiu vencer com êxito.  
 
A matemática é vista culturalmente como uma matéria difícil de ser aprendida, o que leva 
o educando da EJA à sala de aula carregado de medo do fracasso. Neste ponto de vista, 
atenta-se para a prática pedagógica do educador na aula de matemática, com o foco no 
elemento lúdico, buscando verificar se há o uso deste nas aulas, se há a percepção, tanto 
do educador quanto dos educandos, que o lúdico seja um potencializador no 
desenvolvimento da aprendizagem e que a atividade desenvolvida com a inserção da 
ludicidade facilite ao educando entender com mais facilidade os conteúdos e desenvolver 
sua aprendizagem (CARRAHER, 1989).  
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O lúdico em sua contextualização se apresenta como algo intimamente relacionado ao 
sentimento de prazer, satisfação e divertimento, por isso sua definição é difícil. A 
ludicidade, em sua abrangência, apresenta também duas potências, segundo Silva apud 
Heberle (2011): o cultural, que predomina a diversão, e o educativo, que predomina uma 
função, a espera por algum resultado.  
 
Parafraseando Hebarle (2011), a ludicidade é a essência da infância, porém não se limita 
apenas à criança, também é manifestada em jovens e adultos, só que de forma e 
significados diferentes, de acordo com as necessidades de cada grupo. Com esse 
pressuposto, percebe-se que o lúdico potencializa a aprendizagem dos alunos e torna as 
aulas mais atrativas e interessantes. 
 
Com base em Vianna apud Heberle (2011), a ludicidade, por contemplar todas as fases 
da vida humana, é preciso compreender sua dimensão para que sua importância seja 
evidente; e alude que o educador deve ser ousado em sua ação pedagógica, buscar no 
seu trabalho envolver os educandos, facilitando o ensino e aprendizagem, 
proporcionando ao aluno se integrar nas questões da sociedade que se insere, 
considerando este em todas as suas dimensões. Também Mello apud Heberle (2011) 
declara que é fundamental a experimentação de atividades lúdicas, pois contribui para a 
exteriorização dos medos e frustrações, melhorando a atenção, concentração, 
participação, socialização e autoestima dos alunos.  
 
 6. ATIVIDADES LÚDICAS E A MATEMÁTICA 
O lúdico como ferramenta de mediação para o desenvolvimento da aprendizagem na 
educação de EJA se torna motivo de investigação pelo fato de ser complexo o contexto 
histórico dos alunos e por ser uma ferramenta que requer muita atenção para ser 
desenvolvida com a EJA. É preciso fazer adaptações as quais irão garantir que a 
atividade não seja apresentada para o aluno adulto, infantilizada. É uma preocupação que 
os profissionais devem ter quando propõem usar esta ferramenta em sua metodologia. 
 
O uso do lúdico se faz presente nas Diretrizes Curriculares Nacionais (BRASIL, 1998), 
quando sugere o jogo como um dos caminhos para se “fazer matemática”; quando em 
sua essência apresenta o contexto de problemas levando à construção de estratégias 
para resolvê-los. O jogo é interpretado de várias maneiras em relação a sua importância 
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como mecanismo de ensino. Por se referir a uma atividade mental e física, proporciona a 
participação ativa do jogador. Destaca-se a importância de ser desenvolvido em grupo 
para valorizar a cooperação de todos os participantes, no propósito de conscientizar para 
a confiança na capacidade individual no propósito de um resultado único.  
 
A utilização da ludicidade para o ensino é um tema que nas últimas décadas tem recebido 
maior atenção. Busca-se refletir pelos estudiosos sobre a importância desta para o 
desenvolvimento da aprendizagem, contrariando os diversos e divergentes pontos de 
vista sociais de considerá-la como meio de ocupar tempo ou somente para a promoção 
da diversão. BARBOSA (1997) apresenta que “os jogos, os brinquedos e os materiais 
pedagógicos são analisados quanto a sua possibilidade de interferir nas estruturas de 
alienação social e individual do saber – estereotipias, relações transferenciais, estruturado 
ou estruturante (p. 402)”. Com esta característica, pode se afirmar que a utilização da 
ludicidade no processo de ensino pluraliza as possibilidades de desenvolvimento das 
diversas formas de inteligência, na medida em que, ao participar de jogos e brincadeiras, 
os educandos são provocados nos mais variados pontos de vista de sua vivência.  
 
Os conceitos que refletem a matemática englobam os métodos de investigação, as 
formas de representação e comunicação que indagam o mundo, como ele se organiza e 
como nele deve-se atuar. O jogo está presente na vida do sujeito desde o nascimento, e 
por meio dele se faz pesquisas, discussões, construções e abstrai resultados. Assim 
sendo, o jogo é um excelente elemento para desconstruir a visão de monstro que postam 
sobre a matemática. Com a vivência da ludicidade na sala de aula, os educandos 
percebem que no seu dia a dia estão em constante contato com as aprendizagens 
matemáticas. A descontração que as atividades proporcionam aproxima o educando e o 
educador despertando o interesse e a vontade de frequentar o ambiente escolar. Cabe 
ressaltar que, para o educando ter essa percepção, o educador deve valorizar a 
aprendizagem das vivências dele. Isso tornará mais significativa a sua aprendizagem, ao 
modo que o ensino estar contextualizado com a vida, a compreensão de que aquele 
conhecimento é útil e utilizável para as atividades que desenvolve ou desenvolverá no dia 
a dia (CARRAHER, 1989). 
 
A atividade do brincar, na percepção social, é uma atividade de criança. Kishimoto (2010) 
apud Silva e Muller (2014) apresenta que os eixos norteadores que sustentam as práticas 
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pedagógicas se configuram na interação. O brincar, então, é o indicativo para que 
aconteça a interação com o professor, com os colegas, com o brinquedo e materiais e 
com o ambiente. Essas considerações são voltadas para a criança, na afirmação do 
autor.  Pretende-se, então, dialogar na perspectiva de que essas ações norteadas pela 
interação são propícias também na sala de aula de jovens e adultos, a fim de promover a 
participação ativa dos educando nas atividades propostas pelo educador. O alunado da 
EJA é composto, na sua maioria, por pessoas que viveram a vida sem ter tido a 
oportunidade de frequentar uma sala de aula (refere-se às turmas de alfabetização) e que 
ao ingressarem na sala de aula levam consigo expectativas, portanto os jogos podem ser 
um grande aliado no propósito da não frustração destas, quando desenvolvidas de modo 
contextualizado e adaptado para o perfil de uma turma de EJA. Para isso, também, é 
importante que o professor tenha realizado o trabalho de conhecer a sua turma para que 
todos sejam contemplados no seu plano.  
 
Após as várias leituras realizadas para suporte deste trabalho, nota-se que não há muitos 
escritos sobre como trabalhar as atividades lúdicas na sala de aula de EJA. Para isso, a 
seguir, apresentamos algumas atividades lúdicas que podem ser utilizadas para ensinar 
diversos conteúdos do currículo escolar no que tange a matemática, também 
possibilidades de incluir em seu desenvolvimento a interdisciplinaridade.  
 
Não pretende afirmar, ao certo, datas de invenção ou quando começaram a ser jogados, 
até porque são informações que não tem confirmações provadas, apenas suposições 
apresentadas por estudiosos que se interessam pelo assunto.  
 
6.1 Boliche 
 A maior referência ao jogo de boliche é que ele tenha surgido na Alemanha na Idade 
Média. As suas regras foram se amoldando no decorrer dos tempos até se firmar nas 
usadas atualmente. Já foi inserido nos Jogos Olímpicos como exibição. Nos Jogos 
Panamericanos faz parte desde 1991. Como jogo facilitador do processo educativo, é 
apresentado como atividade construtora de conhecimentos, porque, sendo um jogo de 
regras, ele contribui para o ajustamento das decisões quando são questionadas as regras 
no momento da atividade e para a interação entre o grupo. É uma atividade que propicia o 
desempenho das estruturas psicomotoras de base, estimulando a orientação temporal e 
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espacial desenvolvendo e aperfeiçoando habilidades manuais, esquema corporal bem 
como a leitura e a escrita.  
 
Na prática, o jogo tem por finalidade derrubar todos os pinos, que são numerados, com 
uma bola, intercalando as jogadas entre os participantes. Vence o que mais pinos 
derrubar. Em uma turma de EJA, levando em consideração as adaptações para que a 
atividade seja significativa, pode-se propor a construção dos pinos do jogo com materiais 
reciclados que os alunos podem encontrar em suas próprias residências. Quanto às 
regras do jogo, o professor junto com aluno pensa as melhores estratégias de jogo, 
estruturando-o para a experiência de tarefas motoras e estruturação de conteúdos, 
incluindo nas jogadas cálculos matemáticos, entre outros.  
 
Imagem disponível em: https://www.google.com.br/search?q=imagem+de+boliche&biw. Acesso em 
28/11/2016 
 
6.2 Sudoku 
 O jogo exige que o jogador tenha raciocínio lógico para completar os blocos numéricos 
contendo os números naturais nas direções horizontais, verticais e diagonais, sem repetir 
números nos mesmos. Com este jogo, o aluno raciocina e faz combinações para 
completar os blocos. Um jogo que exige bastante raciocínio lógico como esse pode ser 
cansativo para o aluno de EJA que já está cansado das suas atividades diárias. 
Pensando nesse contexto, a proposta é realizar a atividade em grupos para que haja a 
interação e a troca de saberes um com o outro, sentido-se aceitos pelos colegas 
respeitando e compartilhando seus anseios, dúvidas e desejos.  
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Imagem disponível em: https://www.google.com.br/search?q=imagem+de+sudoku&biw Acesso em 
28/11/2016 
 
6.3 Xadrez 
 A história do xadrez apresenta o surgimento deste na Índia em meados do século VI d. 
C. Como todo jogo, surge com algumas regras que vão se aperfeiçoando com a sua 
evolução. O jogo é formado com um tabuleiro no qual peças são distribuídas, as quais 
possuem caminho nas direções diagonais, verticais e horizontais, onde cada peça 
obedece a regras pré-determinadas. O xadrez, no início, foi usado para a diversão, 
passando a ser considerado esporte na segunda metade do século XIX. Atualmente 
existem várias federações pelo mundo que organizam campeonatos em diversos níveis. 
O jogo é formado por um tabuleiro, o qual é compartimentado em quadrados iguais, 
denominados casas, distribuídas em colunas verticais e fileiras horizontais, alternando as 
casas em duas cores. Cada fileira é designada por uma letra, enquanto que nas colunas 
cada casa é designada por um número, portanto cada casa é indicada pela letra e 
número correspondente.  
 
Como instrumento educacional, especificamente para o ensino da matemática, é que se 
faz importante no desenvolvimento do raciocínio, estratégia para solucionar problemas e 
técnicas, e ainda para a noção de cálculos e geometria. No que tange o sentido da moral, 
o xadrez contribui com o autocontrole, a paciência, o respeito e a perseverança, termo 
muito importante para modalidade de ensino de EJA, pois os componentes são pessoas 
que têm responsabilidades diárias, as quais lhes tomam tempo e dedicação. Quando na 
sala de aula, precisam ser perseverantes para que o desânimo não as faça desistir.  
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Imagem disponível em: https://www.google.com.br/search?q=imagem+tabuleiro+de+xadrez&biw Acesso em 
28/11/2016 
 
6.4 Dominó 
Acredita-se que o surgimento do dominó tenha sido na China. No entanto, os primeiros 
indícios do jogo são na Europa no Século XVIII. O jogo é composto por peças em formato 
de retângulos através de dois quadrados congruentes, nos quais cada um apresenta um 
número indicado através de pontos, tendo variação de 0 a 6 pontos. A finalidade da 
jogada é eliminar todas as pedras que o jogador tem, seguindo sempre a quantidade de 
pontos nas extremidades da linha de jogo. No que refere a sua contribuição para a 
construção do saber, o dominó leva ao exercício das habilidades mentais. Neste sentido, 
o uso deste direciona para a valorização interpretativa da relação entre as ações 
produtivas e as suas consequências. O sentido de entretenimento que o jogo propicia 
contribui para uma ação prazerosa, permitindo momentos de comunicação e construção 
de informações compartilhadas, no sentido de entender e compreender regras, 
definições, deduções, e a convivência social, possibilitando formar o cidadão responsável 
e ético.  
 
Imagem disponível em https://www.google.com.br/search?q=imagem+de+dominó&biw Acesso em 
28/11/2016. 
 
6.5 Outras Atividades 
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Muitas atividades envolvendo a ludicidade podem ser apresentadas na aula de EJA 
como, baralho, dama, bingo, atividades de manipulação de objetos, de movimentos 
corporais, exercícios e jogos grupais ou não que exploram a corporeidade do aluno. 
Jogos assim possibilitam a conscientização do aluno para o respeito consigo mesmo e 
com o outro, os limites de cada pessoa com relação ao seu corpo, e também 
conscientização para a importância das relações sociais de corporeidade.  
 
É importante ressaltar que o movimento corporal é um fator de relevância para uma vida 
saudável e para o aprimoramento do saber, pois, com a experimentação corporal, o 
pensamento se constrói sob a forma da ação, desenvolvendo os significados do aprender.  
 
7. CONSIDERAÇÕES 
Diante das leituras pertinentes ao estudo, levando em consideração as ideias de Paulo 
Freire, conclui-se que o Pedagogo dever ser mediador na aquisição da aprendizagem, 
deve buscar uma aprendizagem que o torne capaz de atuar de forma enriquecedora; 
capaz de ser criativo diante dos materiais, espaços e formas de mediar conteúdos para os 
alunos. Ao se tratar da modalidade de ensino de EJA, a criatividade é uma perspectiva 
que pode garantir um novo olhar para esse aluno adulto que não teve oportunidades 
educacionais, por vários motivos, na idade certa. Os desafios para os educando de EJA 
são muitos, por ser um membro pertencente a uma sociedade sempre em mudanças 
cultural e socialmente, tendo que se aperfeiçoar para melhores condições de vivência e 
trabalho.  
 
A matemática, sendo indispensável para a vida em sociedade, na escola o profissional 
deve estar capacitado para compreender as especificidades do alunado, respeitando os 
tempos e os ritmos de cada um, avaliando como importante, também, os métodos de 
ensino a serem utilizados nas aulas. Neste contexto, incluímos o lúdico como 
potencializador no desenvolvimento da aprendizagem. A ludicidade é apresentada por 
autores como Almeida apud Hebarle (2011), Viana apud Heberle (2011) como sendo 
facilitadora do ensino e aprendizagem, proporcionando integração e participação nas 
questões relevantes da sociedade.  
 
A atividade lúdica na modalidade de ensino de EJA recebe muitas críticas quanto ao 
objetivo desta, portanto faz-se necessário que sejam pensadas as adaptações para dar 
significado ao aluno adulto. É importante priorizar áreas e unidades de conteúdos que 
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sejam essenciais para as aprendizagens posteriores, enfatizando as capacidades e 
habilidades básicas de atenção e participação, tornando o aluno apto no desenvolvimento 
de suas habilidades sociais e de trabalho. Observou-se que a ludicidade ainda não é um 
mecanismo que os professores pensam ser seguro para contribuir no 
ensino/aprendizagem na educação de jovens e adultos, e que, mesmo sendo indicada por 
diversos autores como potencializador para a prática do ensino, ainda não é muito usada. 
É preciso que se construam políticas públicas especificas para a EJA e que esta possa 
expressar a importância do uso da ludicidade para auxiliar o professor e conduzir o aluno 
a ser independente, crítico e ativo na construção da sua própria aprendizagem.  
 
Em vista disso, este trabalho defende a hipótese de que o lúdico nos componentes jogos, 
brinquedos e brincadeiras são indispensáveis em uma sala de aula de jovens e adultos, à 
medida que propicia aos educandos momentos de descontração, cooperativismo e 
ressignificação de ações do cotidiano, ampliando as experiências para a construção do 
saber significativo.  
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